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Continuam os 
escândalos 

A actual Câmara Municipal 
continua a escandalizar esta po­
pulação com actos indignos. 

O vereador, sr. Francisco de pio 

Podeser que estejamos clamando 
no deserto, que não escutem estas 
palavras que representam <> cla­
m o r do povo, m a s resta-nos a 
satisfacção de termos cumprido <> 

L* de denunciar mais u m 
escândalo praticado pelos prepo­
tentes que dirigem este munici-

Mesquita Barros. continua a 
trabalhar para a Câmara e a 
ser remunerado pelos seus servi­
ços. 

Muitíssimas vezes temos trazi-
acto ao conh scim snto do 

oublico, na esperança de que o 
sr. Barros comp • do pa-

j representando. 
A Câmara de Ytií é a corpora-
i mais original qne temos co­

nhecido. 

Abi está. nesses dois íactos 
vergonhosos, moralmente retra-
trada a Câmara Municipal de 
Ytti. 

O GATO 
(A' D. Sinhasinha Pinto ) 

U m dia. dia b e m triste, 
A,; q"•• vagava as ruas desertas 

-> » patrões de si m< e llm gato todo ferido 
também que e com as feridas abertas. 

se e m p e n h a m e cons iguem e m ­
pregos para os próprios filho . Q ) M ) ] ) 1 V J() ta] gatinho 

o sr. Mesquita Barros é* pa- dava dó, entristecia, 
1 de sl mesmo, porque p o i a nn;iv;1< lastimando^ 

reador e empregado da Câmara. a (.llllv;l que recebia. 
O sr. Bellarmino R a y m u n d o 
;,,,,/:1 '' Patrão de seu pro- Qu\z a 90rte qiie 0 coitado, 
ílilln- porque o -r. Collatino depois de muito penar, 

'amara. encontrasse porta aberta 
Q u e u m h o m e m tenha sen 0H(;0 e\\e ,•,,; repousar. 

filho como empregado paral 
particulares não é* causa Arrastando o pobre corpo, 

' admiração, antes é muito|a]j ficou mVL\ contente, 
araL Ma* T 1 " u m vereador tó q u e a manhã^isonha 

mantenha m cargo de fiscal jjgj^ acordasse de jL 
í,1!!.». ê csc;j IM lalüSO. 

<) sr. B illarmmo uos 
que não fez questão da nom 
de Collatino. 

Acredil cumpre-nos 
dizer-lhe que ss. deveria fazer 

tão da sua nÃo nomeação. 
A sua dignidade m nula que 

deixe «» <• trgo panj o qual foi 
ei iito, «MI que acou Ih • <> seu 
iilho a pedir demissão. pe 

A m e IIII cousa não nos ú 
1 ii-ir.> esperar do sr. Francisc > 

!'• quita Barros. 
I Ia muito tempo que >s. ganha 

('•• (Jamara. sugg sstionado pelo 
grand jo de fazer figura, 

i \ ere idor, e de enchi 
algibeiras c uno empregado m u ­
nicipal. 

repente..^ 

Levantou, olhou a rua 
<|ii • enxuta já estava, 
e movendo logo as pernas 
p'ra sahir se preparava. 

Mas nessa casa moravam, 
alegres e prasenteirojj, 
dois meninos qué posavam 
da fama de muito arteiros. 

O mais velho — o Alberto, 
era m a u e bem turrão; 
mas o Tônico, o mais moço, 
tinha u m bell* coração. 

Acordando b m cedinho 
Alberto salta p ra tora, 
e vendo u m gato tão feio, 
gritou-uie (pie fosse embora. 

O gato, desconfiado, 
ouvindo os gritos de Alberto, 
(piiz lembrar-se d'outros tempoâ, 
dos tempos que era esperto. 

Mas. coitado, >uas pernas, 
como as do u m aleijado, 
bambearam e não susteve 
aquelle corpo alquebrado. 

(rrita então o Alberto : 
«nãQ escut^ste o que ou disse. 
-jato sujo e fedorentoj 

•< que já daqui tu sahisse ? 

E o Alberto já de mau. 
nulo grosso sapal 

levanta a perna p'ra traz 
e dá u m pontapé no gato. 

Aos choros do pobresinho, 
Tônico 
aceudiu-o prompta 
tudo zangado e o. 

i do e;ar<». levãn 
leva o bicho para a sala 
e eurando-lhe as feridas 
do gato (pie n;V> se cala. 

Depois de muito cuidado, 
d • tratament o seguido, 
o gato ficou bonito, 
ficou gordo o h >m nutrido. 

Assim que chega Tônico 
rta escola, tfĉ ) Ç-ançaSb 
o gato espera-o á po 
satisfeito e todo inchado ! 

ico 

I >e\ emos amar os bichos 
sem nenhuma distineção : 
porque elles são viventes, 
são de Deus a creação. 

E. SALDANHA 
• 

Irmandade de 
S. Banedicto 

Algumas pessoas pertencentes 
:i Irmandade S. Benedicto, vie­
ram, autos do hontem, ao nosso 
escriptorio dizer-nos que não tem 
havido o devido escrúpulo na 
applicação dps dinheiros arreca­
dados. 

Ante-hontem devia realizar-se, 

Numero 294 

realizou-se, uma reunião da 
Irmandade para tratar-se entre 
outros assumptos, da prestação 
de contas. 

Quizemos de vis/t verificar 
como íoi fita essa prestação. 

Comparecemos á reuntão e per­
demos o nosso tempo porque 
não se tratou de demonstrar 
que tem havido serieoade por 
parte do procurador da Ir 
dade. 

Ora os irmãos não exigem 
nada de mais, elles querem saber 
a nonas como têm :-i ' 
dinheiros. 

Esl rtos de que o rcvmo. 
LO, zeloso como ('. tratará 

de satistazer o justo desejo da 
maioria da Irmandade. 

Xão ha (piem não extran! 
i IOS. que 

se apegaram de u m a vez para 
sempre ás chaves do cofre de S. 
Benedicto. 

Ila ali empregos que estão 
verdadeiramente monopolizados. 

Tod * - a • lembram da festa 
promovida, ha pouco tempo, pelo 
sr. João Martins de Oliveira. 

Pois bem. apezar d- todo 
aquelle brilhantismo, o festefro 
gastou aoenas u m conto duz 
e cincueiiUL mil r 

A festa de hontem, para a (piai 
»s concorreram com uni 

conto e duzentos mil reis, vai 
L' ainda mais quinhentos mil 

reis a ê*. Cofres da Infrandade.' 
tieja co , a pre*ta< u 

contas «-de urgente necessidade e 
o nosso vigário pode exigil-a-, J Ê 

O revmo. padre Eliziario na 
em br nonstrar, talvez, que 
as suspeitas I o infundadas. 

Esperemos. 
«t̂ Ŝ S-..,, 

"ndaiatuba 
Ao sympathico • Republica 

constantes leitores, as 
cordeaes saudações de boas, 

jando mil felicidades no 
novo. 

—Por diversas vezes ternos na 
o 'apparecmient i de grande numero 
de ao is em circulação nesta 
vil! i. sem que sejam d i neces­
sárias e energieas providencias para 
a puniç Lo d >s audac p issadores • 

--
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apenas as auctoridades locaes limi­
tam-se na apprehensào das notas e 
nada mais. 

Ainda ha poucos dias um vende­
dor ambulante de queijos recebeu 
em pagamento uma cédula falsa de 
50§000 que, sendo reconhecida como 
tal, foi entregue á policia; mas o 
passador, apezar de cahir em muitas 
contradições sobre a procedência da 
nota, sahiu iucolume da sua palpável 
criminalidade. 

C o m vistas ao exmo. sr. dr. chefe 
de policia a quem solicitamos pro­
videncias. 

— T e n d o o sr. Theophilo de Sam­
paio Ferraz pedido a exoneração do 
cargo de delegado de policia e d< du­
rado a um dos membros do directorio 
politico local que somente prestava 
serviços até o dia 31 do mez próxi­
m o passado, estamos nós sem aucto-
ridade e portanto sem garantias, á 
mercê dos trampolineiros d<- toda a 
espécie, que, infelizmente, encontram 
campo aberto para as suas prejudi-
ciaes falcatruas. 

— A operosa municipalidade do Rio 
da» Pedras está com o prédio que 
mandou construir para as suas esco­
las reunidas quasi concluído. 

Que bello e magnânimo exemplo, 
digno de imitação. 

Sómcntejp, infeliz terra dos < inda-
yás» vive no mais perneioso e com­
pleto indifferentismo por parte dos 
seus filhos ingrat' s que em vez de 
pugnarem pelo seu engrandecimento, 
pelo seu progresso, 0 fazem pela sua 
própria decadência.! 

São merecedoras de elogios as mu­
nicipalidades (pie em primo loco, 
luctam pelo mais sublime ideal —a in-
strucção do puvo, construindo edi­
fícios perfeitamente adaptados para 
a diffusão dessa luz vivificante que 

lece o espirito, inhibindo-o das 
trevas da ignorância; e por isso, 
daqui felicitamos aos ülustres ve­
readores rio-pedrenses, augurando-
lhes um êxito completo. 

— U m intelligente joven indaiatu-
bano José Firmiano de Campos foi 
plenamente approvado nas matérias 
d,i 1.' serie da Escola de Pharmacia. 

Felicitamol-o. 
— A p ó s uma curta ausência, acha-

se de novo no desempenho do seu 
ministério o revmo. padre Ferdinan-
do Tognozzi, digno vigário desta pa-
rochia, 

— A serviços particulares, esteve 
entr«' nos O nosso amigo capitão Es-
tanislau de Oliveira Camargo, oci­
dente na capital, digno filho do nosso 
particular amigo sr. coronel The -
phÜO de Oliveira ('amargo, capitalista 
aqui residente. 

— E m companhia de um perito 
profissional, seguiu para Ytú o sr. 
Liij, Farias de Almeida que vae 
É( ^Jna([uella cidade uma bem mon-

gdfaiataria. 
—Tivemos o prazer de palestrar 

Jguns minutos com o provecto 
e iIlustrado educador sr. Augusto 
Castanho, residente em Capivary e 
quj| hontem regressou da capital. 

iudamol-o affectuosamente. 
ticiparam—nos o seu casa-

lizado na capital a 3 de 
transacto, o sr. Carlos 

listineto iunecionario do 
emão» e a gentil senho-
Gurgel Hoenen, dilecta 

•. major João de Souza 
ühirgel. 

BSÒS parabéns. 

—Recebemos cartões de boas fes­
tas dos seguintes srs.: capitão Thia-
go Baptista da Luz Mendes e exma. 
família, de Santo Amaro; capitão 
Estanislau de Oliveira Camargo, dr. 

Raphael Gurgel, José Thomaz de 
Mendonça e exma. senhora, Carlos 
Hoenen e exma. senhora, da capital; 
José Mascarenhas de A. César, de 
Tremembé. 

— O movimento do cartório civil 
desta villa, a cargo do nosso amigo 
sr. Luiz Teixeira de Camargo, no 
trimestre de Outubro a Dezembro 
do anuo próximo passado, foi o se­
guinte: 

Nascimentos . . . . 97 
Óbitos 49 
Casamentos . . . . 15 

(Do nosso correspondente) 

PELA RAMA 
Acabadas que foram as festas 

de entrada e sahida de anno 
voltamos a zumr pelo ridículo 
esses individuos que desgover­
nam a nossa cidade. 
Naquelles dias tão cheios de 

gratas recordações deixámoUos 
tranquillos, oào lhe dilfiqidtari-
do a digestão dos bons pile »s 
recados com vinhos generosos.. 
Fomos mais coriezes que 

elles... que nrimam sempre 
pela grosseria soez. 
Agora, de novo assurairuov 

o posto de comhat<', e, mau gra 
doa guerra surda e de leal 
que nos é movi ia. h a» de nos 
ouvir, quer queirara,quer não 

l;i ca tu, porém, de antemfe 
sabendo que rimo^no gostosa­
mente da represália que estão 
usando. . . 
Não surte efn-ito porque en 

ganar á própria consciência è 
aprova mais dolorosa da maior 
degenere^cencia de caracter. 
podem acreditar! 

No c msultorio d ) dr. Castro 
entra uma mulata toda. den-
gosa, gorda, bordtuHa.de olhos 
feiticeiros. 
O exímio eseulapio deixa to­

dos os doentes e cede a vez á 
gentd e cheirosa creoula, typo 
triumphante das raparigas pa~ 
híc as. 
— Q u e deseja, minha flor? 
A rapariga, meio acanhada, 

dá um sorriso contrafeíto, re­
vira o cabo do guarda sol na 
mão fechada e não diz pala­
vra. 
O homem atrapalha se e,co-

mo que rebuscando uma coisa 
que nunca existiu, affirma que 
já sabe o que é—e manda re­
petir a primeira receita I... 
Tal qual como o JosèVioto-

rio : — repita o rè\ 

Os caçadores de dotes, sem­
pre pelas festas do Natal e 
Anno Bom, andam muito assa 
nhados, correndo da^ui p'ra 
alli, a ver se melhorara de 
sorte, ou se ficam na eterna 
quebradeira. 
fá por mira estou muito 

quietinlio, mesmo porque a bur» 
ra da casa está completamente 
desinfeetada, isto é, está limpa 
daquillo c>m que se compram 
os melões... 

Tntenderam ? 

Preclaro e honrado cavalhei­
ro julgou que riflo íoi bem 
acertada a classificação do Zé 
Bento na escala zoológica... 
\ luga então, onde o devamos 
metter, afim de não haver in­
justiças ! 

Os homens da Gamara atra-
zaram-se com a publicação da 
lei do orçamento, de forma 
que agora o comraercio está 
no seu direito de não lhes 
levar o cobre, allegando uma 
perfeita uullidade. 
Depois osf/randes legisladores 

municipaes arranjaram um or­
çamento que é de se lhes tirar 
o chapéo, depois do mesmo 
tirar o couro e o cabello do 
contribuinte 
Augraentaram quasi todos os 

impostos e isto numa quadra 
que o povo luecacom uma cri­
se temerosa. 

Mas aquella sente, que vive 
á larga, sem importar-se cora 
os infortúnios alheios, porque 
a burra da Câmara esta ás 
suas ordens, perdeu uma opti-
ma oceasiao de mostrar o tão 
decantado interesse que toma 
pela sorte desta infeliz p>pu-
lação! 
Quando todos os poderes 

procurara suavisar as agruras 
porque actualmente passa o 
povo, a Câmara de Ytú, por 
intermédio dos seus pseudo 
representantes, aggrava de for 
ma dolorosa a população desta 
terra, creaudo impostos exhor-
bitantes ! 
Mas é preciso dinheiro p.tra 

manter a aíilhadagem vadía 
que por ahi se refe>te!la. * 
E viva a borga ! 

L. FE I\O 

Se^pão oliarâdistica 

LOGOGRIPHO 

Dedicado d eximia dectfradwa 
Exma. Sra. D. Bcnedícta Grellct 

Não é difficil, não custa 1, 8, 
o, ('», 3 

Parabéns apresentar. 
Logo após a madrugada 7, O, 8 
Deste dia luminar. 

Por isso, minha senhora, 8, 7, 
2, 3, 4, 8 

Acceitae as boas festas, 
K lambem esta floriuha 3, 6. 3, 

8. 11 
Que se vè lá nas florestas. 

E' meu ardente desejo 11. 10, 
9, 10 

Aos charadistas saudar: 
—Parabéns e mil venturas 
Queiram todos acceitar. 

JOSÉ* SOUORICO 

C H A R A D A S (novíssimas) 

Âfs insignes decifradoras 
Exmas. Si as. DD. HerminiáPe-

res e Alice Teixeira 

Grande numero de senhoras 
admirou o athleta Thessalio 

2—2 

Descoberto, nota quanto é 
claro este paiz da África 1—1—2 

Neste rio da província de Ca-
tania, rainha senhora, vê-se 
esta cidade da África 2—2 

Náo fecha, mensageiro! eu 
te arrenego 2—3 

Nesta cidade do Indostão, 
(eu digo com pena) é que se 
vê a cortezia 2 — 1 

Em plena iraraensidado, este 
homem vai além nesta cida­
de 1—1—1. 

ENIGMA 

A's direitas ou as avessas 
Que o meu nome seja lido, 
Bncontrarás bella cidade 
Da Bolívia, bem entendido. 

JOSÉ SORORICO 

CHARADA (bisadaj 
Corre risco quem ri sobre 

um abysmo. 

Decifraçoes do numero pas­
sado 

Mágicas do espirito, moscada, 
desbotado, fragata, fôlego, cólera 

e leque 

Conhecimentos úteis 
BOLO CRIOCA 

Juntao-v-e 1000 gr.mmas de 
far.nha <je tng ,% :>;)() rje assucar 
cl.oo,5()0de manteiga, 1 dúzia 
de ovos,sem clara.um pouco de 
canella e herva doce. 

Mistura se tudo e depois te 
bem amassado fazem-se os bolos 
e levam se ao forno. 

PRAXEDES 

JNTascinaouto 
O lar do nosso amigo sr. 

Sylvio Porto esta em festa com 
o nascimento de mais uma her­
deira, facto este verificado no 
dia 3 do corrente. 
Agradecendo a coram única 

çào que rentilmente nos foi 
feita, desejamos muita saúde 
á pequerrucha. 

Auni vorsari os 

No dia i do corrente com* 
pletou mais um anno de exis­
tência o sr. Ricardo Pinto de 
Oliveira, cidadão respeilavel e 
digno por mais de um titulo 
das homenagens que são tribu­
tada? aos espíritos esclarecidos 
e caridosos. 
Cordeaes saudações 
— N o dia 5 festejou o seu 

anniversario naíalicio a exma. 
sra. d. Eliza Saldanha Paralta 
de Almeida, esposa do nosso 
companheiro Eurieo Saldanha. 

Visita 
Visitou nos o sr. Ernesto Er-

richelli. digno lepresentante do 
conceituado jornal quotidiano 
de S, Paulo A TRIBUNA. 

Gratos pela visita. 

/ ̂  í t, <• 

J p 
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REPUBLICA 

D o s n Lnaoclos 

Na noite de 3 do corrente do s é o nosso intuito deíe-ider o 
indivíduos feriram brutalmente (jogo do bicho. Pelo contrario, 
u m pobre italiano que no pa- (desejamos que elle seja exter 

Por alli verão todos que uííoítorio. A eoncurrencia de espectado-

teo do B o m Jesus procurava 
abrigo para dormitar, debaixo 
de u m a carroça. 

Depois de espancarem o in­
feliz cora valentes cacetadas. 
que produziram lhe largo feri­
mento na cabeça, ainda lhe 
roubaram u m guarda-chuva e 
u m chapeo de felâro. 

A policia, como de costume, 
a essa hora dormia de papo 
(•'ra o ai1, nas tarimbas da ca 
de a ! 

" O FL && XM. lo li o a. 4 

Tendo a administração desta 
folha mudado de entregador é 
possível que este serviço logo 
no seu inicio não seja perfeito 
provocando, c uno é natural, 
algumas reclamações. 

Pe hinos ás pessoas a quem 
a folha não for entregue a tK 
m zt de mandar 
typogi-aphia. 

procurai a na 

Clmlo R e o r e i o Y t u a n o 

Teve lugar hontem nos vas­
to salões do Club Recreio 
Ytuano o baile que diversas 
senhoritas tiveram a iniciativa 
de offerecel o aos mocos desta 
cidade. 

As damas compareceram tra­
jando vestuário branco e o< 
cavalheiros, de gravata branca. 

Uangou-se alegremente até 
de madrugada, reinando sem 
pre a melh >r ordem po-sivcl. 

oi u m a festa explendila e 
da qual os que compareceram 
a (dia ha > de guardar gratas 
recordações. 

minado de u m a vez por to,da>. 
Entretanto, somos obrigados 

a verherar o procedimento do 
-uhdelegado desta cidade, na 
perseguição parcial que está 
desenvolvendo. 

A auctoridade policial lem 
obrigação de perseguir ir>dis 
tinctaraente, sem fazer selec-
ções. 

Accresce ainda ura facto : o 
actual subdelegado é baratei-
ro do Club Lavoura e C o m m e r -
cio e todo o mundo sabe que 
naquelle Club é admittida toda 
a casta de jogo. 

E m t o m p o 

Constados que se está tra­

tando de fazer latrinas provi­

sórias no largo do B >m Jesus 

afim de esperar-se a peregii-

nação do dia 10. 

Cumpre ao sr. agente execu­

tivo não permittir que seja le­

vado a effeito esse projecto. 

Estamos atravessando u m a 

estação, perigoja e s.s\ tem 

obrigação de uão permittir que 

se pratique u m attentado con­

tra a saúde publica. 

res foi grande. 
—Domingo próximo o Grêmio dará 

mais um espectaculo em beneficio das 
senhoritas Anna Cândida o Benedi-

eta Soares. 
Será repetido o drama e cantados 

o tercetto dos pharmaceuticos, copias 
e coro do Godofredo c a Roleta, tudo 
da revista local. 

E' natural que o publico auxilie as 
duas moças, que tanta vocação tôm 
para o palco. 

Sàos esses os nossos votos, 

Salto 

No dia 25 do corrente deve 
realizar se na villa do Salto, 
com toda a p impa, a festa do 
glorioso martyr S. Sebastião. 

São festeiros o sr. Manoel 
Ferreira de Carvalho e a 

exma. sra. d Rosalina Leal 

Q 
UEM não irá n11 — CAVERNA — de 

Alfredo Teixeira, tomar'um sor­
vete de abacaxi, cajá on outra de­
liciosa frueta ? Só mesmo quem for 
um verdadeiro uuha de fome! 

O jogo d o Toiolao 
O subdelegauo José Bento 

Paes de Barros começou a de­
senvolver forte perseguição 
contra u m ou outro jogo de bi 
cho. 

Achamos muito justo que se 
persiga todos os j ig »a do azar, 
Temos por muitas vezes pro 
fligado o abuso das nossas au-
et -ridades policiaes, permittin-
do que a jogatina se alastre 
tão assustadoramente nesta ei. 
dade. Temos procurado com 
patriótico esforço demonstrar os 
prejuízos que esse abuso tem 
trazido a esta população,. Cou» 
támos com franqueza ao pu 
blico que os roleteiros levaram 
deste povo, e m pouco mais de 
u m a semana, cerca de sessenta 
cjntos de réis. 

1\TÍV Cicta.de 

Chegou a esta cidade, na 
noite de 31 p.p., accom lauha 
do de sua exma. esposa o nosso 
particular 'amigo sr. Antônio 
de Paula Leite Sobrinho, 

O illû tre cidadão v e m fixar 
sua residência nesta. 
Saudaraol-o. 

T h e a t r o &. D o m i n g o s 

Sabbado ultimo, no theatro S. D o ­
mingos, realisou-se o annunciado es­
pectaculo do Grêmio Beneficente 
João Caetano, em beneficio do sr. 
Januário de Quadros. 

Foram levados á scena o drama O 
collar de ouro, a comedia Judas em 
sabbado de aüeluia e as copias da 
Política, da revista ytuana Mara-

No drama tomaram parte os ama­
dores dd. Anna Cândida, Benedicta 
Soares e os srs. Arcilio Borges, José 

Silva, Jocelyn Pinto e Hildebrando, 
correndo a representação correcta-
mente, sendo os interpretes da peça 

justa e enthusiasticamente applaudi-
dos. 

Na comedia tomaram parte, além 
das duas senhoritas acima já mencio­
nadas, os srs. Pessoa, Gastão Bicu­
do, Arcilio Borges, Hildebrando e o 

menino Lulú. A representação da co­
media provocou as mais francas 
gargalhadas. 

A senhorita Anna Cândida tez a 
Política, cantando as copias com 
muito chiste, acompanhada de coros 
que estiveram afinadissimos. 

Foi chamada á 9cena três vezes, 
tendo de repetir os versos. 

Todo o espectaculo correu com 
muita ordem, produzindo optima im­
pressão no auditório. 

A banda 13 de Março, sob a hábil 
regência do maestro João Narcizo, 
executou lindas peças do seu reper-

B o n s Fostas 

Penhorados nos confessamos ás pes­
soas ({iic gentilmente nos dirigiram 
cartões de Boas Festas, cujos nomes 
damos abaixo, pedindo-lhes acceita-
rem os votos que fazemos para a 
sua prosperidade : 

D. Maria G. Lopes, de Piracicaba; 
João Pires Guimarães, carteiro nesta 
cidade; Antônio de Arruda Mendes, 
de Santos; Luiz de Arruda Castanho 
e D. Conceição Bello Castanho; Bal-

thasar Teixeira Leitej de S. Paulo; 
Luiz de Paula Leite e D. Francisca 

de Campos Barros; Estanislau de 
Oliveira ('amargo, de S. Paulo; 
THoméde Assumpção Góes, de S. 
Lúcia ; Arthur E de Amoriin, de 
Cravinhos; Dr. Júlio Esperança, do 
.lahú; I). Estellita Alvares, de Mogy 
das Cruzes ; Fernando Lopes ; João 
Baptista de Souza e família ; Tli<<>-

pliilo Gama, de Tatuy; BehniroJosé 
de Araújo e D. 01 ivia da Silva Ara­
újo ; Capitão A de Moraes, do Rio 
de Janeiro; LupercioBorges, desta; 
Dr. Octaviano Aguirra Camargo, de 

S.Carlos; José Bonifácio de Arru­
da, de Piracicaba ; Frederico José 
de Moraes Júnior, do Rio de Janeiro 
J. Rabisa, de S; Paulo ; d. Maria das 
Dores c Silva, tle Itapetininga ; Os­
car Guimarães Couto, desta cidade ; 

José Maria Alves e d. Victoria Al; 
ves, Braz Ortiz, desta cidade; Theo-
doro S ares Taveira, de Botucatú -
Antônio Soares Júnior, de S. Paulo; 
Arlindo Lopes de Oliveira e família 
desta cidade ; Anna Cândida da Sil­
va, desta ; Ricardo Pinto e sua se­
nhora, desta cidade ; Miguel Lapiti-
nha, de Santos; Henrique Saldanha, 
de Santos ; Benedicto Saldanha, de 
Descalvado; Lavinia, Jupira, Patrí­
cio, Ruy e Moacyr Saldanha, de Des­
calvado ; Paulo Cunha, de Santos ; 
Alzira e Diosco ide3 de Carvalho, de 
Santos ; Gastão Guimarães e sua fa­
mília, de Santos; dr. Valentim To-
bias de Oliveira, de Descalvado; Oc-
tavio Silveira, de Santos. 

mÇÈM lãYRl 
ATTENÇÃÜ ! 

ATTENÇÃO 
CHALET DA MOEDA 
FERRAZ St COJVIP 

Restaurant do Alberto 

A vida sem gozo, sem <h li • 
ciai; c rryMidos, c igual á flor 
SMII peifume e á e>trellâ sem 
brilho; porem pira que possa­
mos fruir o* gozose delicias do 
mundo, temos nessidadede 
d nheiro c muilo dinheiro ; pois 
bem, o sr. Almeida Ferras: apie-
dando'se da humanidade solte* 
redorJ , acaba de abrir nesta 
cidade, u.n chalet de loterias 
onde os desejosos podem ir 
comprar bilhetesc ficarem desse 
modo aptos para mirarem no 
reino do gozo e da riqueza. 

Que reis goznr venturas mil ? 
Qucreis ser ricos o po 'erosos ? 
Ide uo Chalet -!a Moeda que 

i deusa di Fortuna Ia vos espe­
ra. Não vos enganeis o Chalet 
é no re-taarant do Albcto 
Gomes. 

Povos e Povas : ao Chalet, á 
Fortuna ! 

Edital 
Edital da Gollectona 

Federal 

De accordo com o artigo -° 
do Decreto n° 3622 de 26 de 
Março de 1902, e u° 4345 de 
18 de feve.ieiro do mesmo an­
no, faço saber aos interessados 
afim de não allegarem igno­
rância, que, improrogavelraen* 
te alè o dia 28 de fevereiro do 
corrente anno, deverão regis­
trar nesta collectoría seus es-
taheleciraentos, assim corao o< 
indivíduos que se empregarem 
na venda ambulante. 

Collectoría Federal era 
Ytú, 5 de Janeiro de 1904 

O COLLECTOR 

José Balduino do Amaral Gurgel 

B a p t i s a d o 

Realis0u-se hontem o baptisado da 
menina Philomcna, querida filha do 
sr. Bordignon Dionisio. A' noite a 

banda musical Italiana c o m p a ­
receu na residência daquelle cidadão 
tocando varias peças. O sr.Bordignon 
offereceu aos seus amigos e convida­
dos lauta ceia. 

Agradecemos convite, bem assim 
O o modo gentil porque foi tra­
tado o nosso representante. 

Festa d o S. B e u o d i c t o 

Terminaram hontem os festejos, 

em louvor de S. Benedicto. 
Pela manhã houve missa solenne c 

á tarde realisou-se a procissão, com 

grande accompanhamento de fieis, 
pregando á entrada o revnio. padre 
José Giumini. 

A' noite foi queimado lindo fogo de 
artificio. 

ACTCTfCIOi 
LIVRARIA E PAPELAR1 

A abaixo assimilada parlií 
ao respeitável publico Vluai 
que abrira nesla cidade, á r 
do Commcrcio, n. 132, u m 
hein montada livraria c papel* 
ria onde o respeitável public 
encontrará sempre : 

Iffensilios para escripforio, 

let-oros be orações e mat 

Folhinhas e outros 

artigos pertencentes 

a este ramo i)e negocio. 

A proprietária pede ãsexmas. 
famílias desta cidade a sua be­
nigna protecção. 

AUGUSTA MEHLMANN 

http://Cicta.de
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O abaixo-assinado faz sciente ao respeitavid publh o uesía 
ladc íjue no dia l\ de Dezembro vae abrir de novo â rua do 
••jiiiereio a acreditada Marmoraria lluana encarrega ndose do 
dijuer obra de mármore, lavagem de Inmnlos, pedias c todo o 
•viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porqne as importações são direclas ('a 
ia. Encarre^a^e lambem de lazer qnalquer obra da acreditada 
Ira Granílo que se acha na Villa do Salto, corno scajm túmulos, 
zes e qualquer obra paia constrnrçno. 
Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do respoit-i-
povo víuaiio, paia o qoc não poupará esforços e m bera ser-
o, caprichando nas cncorr.meudas que lha forem feitas. 

O 

tua de S.' Gruz n.l76~Gsquina do largo do Eollegio 

Aprómpa-se toda e qualquer oncommenda 

com a maior brevidade 

Q MARMORÍ8X 
P Bonetti, 
Ex-socio de L. Multi. 

TELHAS 
Vende*se telhas de harro de 

superior qnalidade a 5O$0on rs. 
omilheiro, corregado no vagão 
na estação de Itaicy ou nesta 
villa. 

Trata*se com Antônio Firrar 
ano de Campos, Indaiatnba. 

I apeis de lasamento 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 

íncumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secrotaN 
ria Ecclcsiastica. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
nà roa de S.Rita. 

Neste estabelecimento encontra-se também 

um alfaiate de primeira rdem garan­

te-se seu trabalho. 
O dr. Júlio Mai a a ceei (a cau­

sas -nesta e cm qualquer culra 
comarca do inler ur e no Tribu­
nal de Justiça do Estado. 

Residência —Iíua Abolição n. 
—Escritório — Bua de São 

Bento n. 23 (sobrado). — São 
Paulo. 

Ao Commercio 
Eu abaixo asgignado de cia. 

ro, que entrou na fabrica de 
Cerveja, Licores etc. como ven­
dedor, e cobrador, meo filho 
Rodolpho Ravache. 
Ytú 31 de Outubro de 1903. 

Adolpho Ravache. 

700 reis o Kilo na 
P A D A R I A M I N E R V A 

Rua do Commercio 78 

*** '* JL81 

5:^0** 

Srs.Fazendeiros 
O abaixo assignaoo commiinr 
ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
(píer concerto em vapores ema* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar--se do 
saus serviços, pôde procurai-o á 
lua do Commercio n. 98 |sobra 
do ou no sitio do XSaraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

FUMO JJOJAHU' 

a 6$000 o KILO 

NO ARMAZÉM MANOEL GUs 
LHERME FILHO 
Rua deSanta Cruz n-—7J 

RUA do COMMERCIO—78, Viu 

CIGARROS ESPECIAES 
Vende-se no armazém de Maf-

colino Cardoso — feito á rua da 
Quitanda, a 50 °i0 

)><>)• C 

e ill 
CastaL 

Rua da Quitanda, 17 — Rua 
JF̂ iXistX n.o Salto 

Grande 
café 

fabrica a vapor de massas aimenücias refinação de assucar tòrefação de 
e moinho para fubá Aprompa-se com a máxima brevidade 

qualquer encommenda. 
A ÍIRílR A Completo sortimento de "biscoutes, sequilhos, bol<aclias,doces 
n U l A U U r i , de ararutae outros gêneros» pertencentes a Padaria. 

Seecos e molhados poi afüeoao 

MPORTACàO DIUECTJL BE ¥$1E©§ ITALIANOS 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 
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1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 
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Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 
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3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 
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algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 
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imediatamente (dtsibi@usp.br). 


